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	Participantes
	· Ricardo Machado (IOC), Simone Cavalher (Farmanguinhos) e Andressa Guimarães (Biomanguinhos)



	

	PAUTA PROPOSTA

	1. GT Revisão do Manual de Biossegurança Fiocruz


	PONTOS DISCUTIDOS

	Inicialmente foi discutido como proceder para atualizar a listagem de agentes biológicos que constam no manual (são todos aqueles manipulados na Instituição), já que esse quantitativo é dinâmico. Simone lembrou que a ideia da CTBio de montar um modelo encadernado em espiral dará maior facilidade/rapidez para as atualizações necessárias.

Quanto a um novo levantamento com os laboratórios para ver com quais agentes biológicos cada um trabalha (referente ao item “2.2” do atual manual, intitulado “Agentes patogênicos manipulados na Fiocruz por laboratórios e tipo de material manipulado”), Ricardo sugeriu que esta tarefa coubesse às CIBios das Unidades. Simone reforçou que a lista existente hoje poderia servir como referência nesta tarefa. Andressa também informou que em Biomanguinhos a CIBio já tem o levantamento de tudo que é manipulado em cada laboratório, inclusive constando na porta do mesmo tal relação. Andressa reforçou que a confirmação da lista de agentes manipulados de um laboratório deveria ser dada pela assinatura de um documento (não apenas por e-mail). Simone sugeriu que a CTBio confeccionasse um documento, a ser enviado (poderia ser por e-mail) aos pesquisadores pelas CIBios, onde eles deveriam preencher a lista de estoques de agentes biológicos, assinar, carimbar e reenviar às CIBios.

Em relação ao capítulo 3 (“Biossegurança no laboratório - Procedimentos específicos”), que é o maior e descreve os agentes biológicos (além dos riscos de infecção laboratorial associados aos mesmo, os procedimentos de descontaminação, profilaxia e no caso de acidente, etc), Ricardo sugeriu que para sua revisão fossem constituídos grupos na CTBio, de modo que cada um se encarregasse de revisar um conjunto de agentes, inclusive podendo contar com a colaboração de médicos do NUST naquilo que fosse pertinente à saúde do trabalhador (por exemplo, na definição de fluxos de atendimento conforme o agente biológico). Simone propôs levar essa questão para a plenária da CTBio, para ver o melhor modo de trabalharmos essa revisão. Andressa sugeriu descrever no manual os NUSTs existentes na Instituição. 

Andressa perguntou se no manual também seria colocado um tópico referente à gestão de químicos, já que atualmente é enfocado somente a questão biológica e, na Fiocruz, não existe uma comissão voltada para aquela área. Simone lembrou que se fosse incluir a parte química, o nome do manual deveria mudar (não seria somente “Procedimentos para manipulação de microrganismos patogênicos e/ou recombinantes na Fiocruz”) e que poderíamos consultar o Paulo Carvalho (químico e membro da CTBio) para ver a viabilidade disso, além de levar essa discussão para a plenária da CTBio. Ricardo complementou que no caso de se fazer um levantamento de produtos químicos na Fiocruz, que são muitos como salientado por Simone, bastaria o manual citar um hiperlink que direcionasse à lista completa. Ainda na ideia de incluir químicos no manual, Simone propôs, por uma questão de tamanho, que se pensasse em dividir por classes de substâncias (ao invés de individualizá-las).

Houve a sugestão de, na Introdução, alterar o título do tópico “Gestão da qualidade em biossegurança” para “Gestão de Biossegurança”, além de modificar/rever seu conteúdo de modo a englobar assuntos relacionados à biossegurança (manuais, legislação, etc).

Andressa propôs acrescentar no manual (talvez na Introdução) como está organizada a CTBio Fiocruz e suas funções, além das CIBios.

Especificamente no tópico “Requisitos Recomendados (R) ou Obrigatórios (O) conforme o Nível de Biossegurança”, houve dúvida se o mesmo deveria ser mantido.
Andressa acha importante o manual discriminar (onde couber) as exigências para OGM e não OGM, além de pequena e grande escala.

Em relação à Bioproteção, houve consenso na importância de se acrescentar no manual um capítulo para o tema.

Foi sugerido melhorias na ordenação dos tópicos/capítulos do índice, já que alguns não são mencionados ou estão “soltos”, ficando pouco didático. 

Além disso, foi proposto uma alteração na ordem dos capítulos 2 (“Laboratórios da Fiocruz e agentes patogênicos manipulados”) e 3 (“Biossegurança no laboratório - procedimentos específicos”), de modo que o 2 passasse a ser o 3 e vice-versa.

Especificamente quanto ao capítulo 2, foi proposta uma alteração na forma utilizada para visualizar os agentes (e tipo de material) manipulados em cada laboratório (atualmente para tal visualização há necessidade de se saber o código do laboratório). 

Após uma análise do conteúdo existente nos 3 capítulos do manual (sendo que os capítulos 1, 2 e 3 apresentam, respectivamente, 28, 24 e 80 páginas), decidiu-se que para a atualização do capítulo 2 caberia a cada Unidade (CIBio) fazer o levantamento.

Ao final, foi sugerido que, se possível, fosse colocado no manual (talvez em “anexos”) os planos de contingência relacionados ao tema (por exemplo, plano de descongelamento de freezers com amostras biológicas) e os POPs/projetos desenvolvidos pela CTBio (por exemplo, de sinalização).
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